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Processo no	 11050.000962/91-64

Recurso no:	 89.361
Acórdao nó	 202-05.970
Recorrente:	 SERTERRA ENGENHARIA LTDA.

RELATORIO

o representante da Fazenca Nacional assevera nao
ter a ora. Lcorrente recolhido o PIS/F,TURAMENTO, relativo ao
período compreendido entre 04/09 e la/89 sobre as receitas	 1

provenientwp de prestagao de serviços.

Conforme quadros demonst rativos (fls. 13/16) a
fiscalizaçao compés a base tributávi com as receitas
provenientes de prestaxao de serviços, financeiras e juros
ativos.

•

Dentro do prazo legal, a autuada ofereceu
impugnaçao ac lançamento de ofício (fls. 17/21), oportunidade em
que apenas questiona a constitucionalidade da legislagao do
PIS/FATURAMEKTO,	 referente	 à S empres, s	 exclusivamente	 de
atividade prestadora de serviços, como ó o caso das empresas de 	 i
construçao civil.

A	 Informagao Fiscal (f.'s. 23) d iz n5:0	 ser
competencia ta instância administrativa épreciar questionamento
de	 inconstucionalidade	 de	 dispositivo	 da	 legislagao
tributária.

Na mesma linha da informac go Fiscal, através da
Decisao ng 005/92 (fis.25/29), o julgadcr singular manteve o
lançamento originário.-

Em suas razoes de recurso (fls. 33/34), sustenta
OS argumentos expendidos na pega impugnatfwia e ataca a decisao
recorrida que nao zelou pelo cumprimento da Constituiçao Federal.

As fls. 39/96 foi anexada cópia dos autos do
processo relat::vo ao IRPU, inclusive com o Acórdao no 106-05.443,
de 24.03.93, to Primeiro Conselho de Cont ribuintes, que negou
provimento ao :recurso voluntário, por unan.midade de votos.

A matéria tratada naquele processo nao é comum à
exigencia conJlda nos presentes autos.

1

E o relatório.
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VOTO DO CONSELHEIRO-RELATOR JOSE C BRAL GAROFANO

io Recurso Voluntário foi nanifestado dentro do
prazo legal. Ele é tempestivo,

Em preliminar. Este Colegiado tem reiteradamente
manifestado e entendimento de que nao cab ::? o questionamento de
constitucionalïdade neste foro. Com  efeita, jà o próprio texto
constitucional defere ao Poder judiciária a competencia para
pronunciamentç na matéria, sendo, pois, inadequada a manifestaçao
de órgão do Poder Executivo, ainda que de latureza judicante. Na.
esteira da jurisprudencia uniforme deste :olegiado, na espécie,
afasto, desde logo, a apreciaçao dos argu .nentos recursais deste
L eor.

A competéncia deste Conselio de Contribuintes é
cumprir e fazer cumprir o ordenamento legialativo estabelecido.

Consta do demonstrativo, :s fls. 13/14, ter a
fiscalizaçao incluído na base de Olculo la contribuipo para a
PIS/FATURAMENTO, as receitas financeiras abtidas e juros ativos
durante o período sob discussgo.

Relativamente as receai • : iR 5 financeiras, é
jurisprami~:-.L.i. paclfica nas tr( Câmaras d) Segundo Conselho de
Contribuintes, no sentido de que tais ing 'essos nao integrem a
receita brutE., base de cálculo para o PIS FATNRAMENTO, por nao
serem ingres,.::os decorrentes da atividade ia empresa - venda de
serviços. Fazo:n exemplos os julgados:: Ac. 202-04.696, 202-05.424
e 202-05.776. :Manto aos juros ativos, desle que provenientes da
atividade da émpresa integram a base de c: CL da contribuiçao,
visto constituírem o preço de venda. Sao ..:st.,m razNes que adoto
para DAR PROVIMENTO PARCIAL ao recurso vo.untário, para excluir'
da exigOncia originária as parcelas rjatiw ga às	 receitas
financeiras. aueridas junto ás instituiçbe financeiras .

Sala de sessM2s,". de agow;c.) de 1993.
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